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Universidade Federal da

o^roZTlZolEnsino Curso: Licenciatura em História
Componente Curricular: História Moderna II

Fase: 5§

Ano/semestre: 2016/1

Número da turma: 13957

Número de créditos: 04

Carga Horária hora/aula: 72 h

Carga Horária hora/relógio: 60 h

Professor (a): Délcio Marquetti delcio.marquetti@uffs.edu.br

Atendimento ao Aluno: quintas-feiras no período vespertino

2. OBJETIVO DO CURSO

Formar professores-pesquisadores para atuarem nas mais diversas esferas

do ensino e da pesquisa em História.

3. EMENTA

Ascensão dos Estados Nacionais e o Absolutismo monárquico. Ciência e

filosofia nos séculos XVII e XVIII. O Iluminismo. O pensamento liberal. Os

socialismos. A revolução industrial e a condição operária, suas abordagens

teóricas e de ensino.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Analisar o processo de formação do sistema capitalista com o advento da

modernidade.

4.2 ESPECÍFICOS

Analisar os condicionantes históricos responsáveis pela emergência dos

Estados Absolutistas na Europa do século XVI.

Analisar o desenvolvimento das ciências no ocidente, no contexto dos

tempos modernos.

Identificar os pressupostos filosóficos presentes no movimento iluminista

e as teorias liberal e socialista daí decorrentes.

Entender o fenômeno da industrialização no século XVIII.
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Identificar os fatores materiais e ideológicos responsáveis pela emergência

do movimento operário e pelo fazer-se da classe trabalhadora.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

ENCONTROS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

03.03

10.03

17.03

24.03

31.03

07.04

14.04

28.04

05.05

12.05

02.06

CONTEÚDOS/TEXTOS E OBRAS

Introdução aos conteúdos da ementa. Apresentação e

discussão do Plano de Ensino

Os Tempos Modernos e a emergência da Modernidade.

Verbetes "Modernidade" e "Pós-Modernidade". SILVA.

Dicionário de conceitos históricos.

Apreciação do filme Gattaca: experiência genética.

Texto: "Modernidade ontem, hoje e amanhã". DOSSE. A

História em Migalhas.

Estados Nacionais e Absolutismo Monárquico

Verbetes "Estado" e "Absolutismo". SILVA. Dicionário de

conceitos históricos.

Estados absolutistas: o caso da França

BURKE. A fabricação do rei.

ELIAS. A sociedade de corte, p. 66-159.

Teóricos do absolutismo

MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe.

Ciência e filosofia nos séculos XVII e XVIII

"Perspectivas sócio-históricas sobre a ciência moderna".

FOUREZ. A construção das ciências, p. 155-177.

"A expressão da tensão entre o novo e o velho: a cultura

barroca do século XVII". FALCON; RODRIGUES. A formação do

mundo moderno.

Ciência e filosofia nos séculos XVII e XVIII

MARCO; GUERRA; REIS. Breve história da ciência moderna, vol.

2.

REPCHECK. O segredo de Copérnico.

Iluminismo

"Iluminismo ou barbárie". ROUANET. Mal-estar na

modernidade, p. 9-44.

Iluminismo

ROUSSEAU. O contrato social.

KANT. Resposta a pergunta que é o esclarecimento.

LEPAPE. Voltaire: nascimento dos intelectuais no século das

luzes.

Revolução Industrial

HOBSBAWM. A era das revoluções, p. 97-132.

HOBSBAWM. A era dos impérios, cap. 5.

A condição operária

BRESCIANI. Londres e Paris no século XIX.

ZOLA. Germinal e A besta humana.
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09.06

16.06

23.06

30.06

04.07

05.07

06.07

Seminário da ANPUH-SC. Participação dos acadêmicos.

O discurso sobre a delinqüência no Antigo Regime

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão.

Cultura popular no Antigo Regime

PERROT. Os excluídos da história.

Livros e leitura no Antigo Regime

DARNTON. Os dentes falsos de George Washington.

DARNTON. Poesia e polícia.

DARNTON. O grande massacre de gatos.

Questões judiciais no Antigo Regime

DARMON. Tribunal da impotência.

PROSPERI. Dar a alma.

O pensamento liberal e os socialismos

MATEUCCI. Verbete: "Liberalismo". In: BOBBIO; MATTEUCCI;

PASQUINO. Dicionário de política, p. 686-705.

PIANCIOLA. Verbete "Socialismo". Dicionário de política, p.

1196-1202.

Avaliação e entrega de texto

Encerramento e recuperação

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As aulas serão expositivas e dialogadas com base em textos previamente

lidos. Em cada aula, grupos de acadêmicos serão responsabilizados pelo

debate, a partir dos textos. O professor fará uso de textos complementares,

imagens e vídeos. Os acadêmicos desenvolverão seminários a partir de obras

da bibliografia.

Viagem de estudos: O Projeto Político Pedagógico do Curso de Histórico

sustenta que os espaços de aprendizagem não se restringem às dependências

da Universidade, podendo ser extrapolados para locais onde se encontrem

artefatos (museus) e construções históricas que contém traços da trajetória e

criação humanas (lugares de memória), bem como em arquivos onde estão

depositados documentos que servem à pesquisa em História.

Em 2016 o curso realizará uma viagem de estudos à cidade de Curitiba/PR,

onde serão visitados lugares de interesse do estudante/pesquisador de

História como: Mesquita Muçulmana, Templo Budista, Mosteiro Católico,

Arquivo Público do PR, Universidade Federal do Paraná, Museu egípcio, Ópera

de arame, Museu Oscar Niemayer, Setor Histórico de Curitiba e Ruínas de São

Francisco. A saída dar-se-á no dia 10 de maio de 2016, 23h, chegando em

Curitiba 7h do dia 11, e o retorno no dia 14 de maio, 18h, chegando em

Chapecó lh do dia 15.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM



A NP1 consistirá de:

Seminários sobre obras da bibliografia, peso 10.0.

A NP2 consistirá de:

Prova escrita sobre as temáticas da ementa, peso 10,0.

PPCC: Produção de texto sobre as temáticas da ementa, peso 10.0.
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7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E

AVALIAÇÃO

Todas as atividades avaliativas propostas poderão ser refeitas, sempre

com orientação do professor, caso a nota seja inferior a 6,0.
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8.3 SUGESTÕES

Filme Maria Antonieta. Direção: Sofia Coppola. Ano: 2005.

Filme O enigma do colar. Direção: Charles Shyer. Ano: 2001.

VOLTAIRE, François Mariet Arouet de. Cândido. São Paulo: Martins Fontes,

1998.
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